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Lista civil 
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diga que um paiz que se tem lista civil que excedeu a mais 
C> por esta forma é de 400:000,•oèó reis; mas 

um paiz indigno (Apoiados); alem disso deixou de receber 
e para que se, não deturpem uma parte da sua dotação, e 

(Continuação do n.4 974) as 11Ìtençôcs e merecimentos da quantia de ' IoO:000v"- oo0 

Esse proposito tão patría-1 dos homens, que podem ama- reis qne tinha sido auctorisa-
tico veio a realizar-se mais : nhã ser Ministros, numa ou- da por lei para o seu elìxó' 
tarde e o paiz encontrou no tra situação. (c4poiados). E' val, quando se casou. 
Chefe d'essa Gasa um auxi-.• precisa que haja mais patrio- Devo dizer á Camara que 
lio poderoso contra o dcmi tisrno (c,4poiados)... • a consulta da Procuradoria 
nio da Espanha: (Chrpoiados Diz a portaria: Gral da Corria; a que se re-
la esquerda). fere a portaria, está assigna-

«Stta'Iajostade LI- Icei, a quëni da nome um por que me 
Ao mesmo fim vislva a foi prosc•nto o processo relativo ás 1  

itlstitui•ão da Casa do Infan- contas do `i'hesouro com á Casa acostumei a respeitar desde 
tado por lei de i i de agosto Real, que ainda nulo foram liqui- que frequentei a Universida-
de 1654 ampliada por outros dadas, sem embargo de ter sido de de Coimbra, pelo Sr,' Con-

por diversas veles requisïtada es- relheiro Martens Ferrão, ua diplomas subsequentes, e es- q 
ecialmente gela lei de a de 3 t liquidação pela administração merece o maior respeito e a 
p pela mesma cas•t s 
junho de, 1789 a que já me Considerando que muito convem maior consideração de todas 
referi . : lançar em r.ceita do Lstado a as gerações, (llititos apoia= 

Esta ultima foi determina- conta dos -lireitos ele divila, pro dos). 
de venientes dos desp-ichos nas ai- A consulta da Procurado-da pelas cïrcumstancias 

fandeg•ts de destinados ria Geral da Gorôa é extensa 
que o Infante D. João ficara ao usu e serviço d-i Casa Real, é 
h<,:rdeiro dessa casa pela mor- ordenar o • eu'pagaménto pela for- e o assumpto foi estudado 
te d- seu pai D, Pc-dro III, ma estabcl cila nu artigo 2.° das com o maior cuidado base-
que a possui« por hentença instrtt' çues a qu≥ se' refere a por- ando-se as suas conclusões 
antes de casar com sita so-1tarla cie d)do judio de, i5'J; 

Consi(Irrando que o pagamento 
tirinha a Senhas D. Maria Y, ha de ser feito por encontro, (te' 
se-ido mais tarde herdeiro da vendo por is o ser attendidos Iiel-
Corôa por fallecimento do te os cteditus (Ia Casa (real sobre 
Princìpe D. JOs•: o Thesouro Pub,i, o, que pára os-

D. João VI reuniu assim pe fim forem designados pela ad-
¡• •¡ p rnini:-tr•.çho da mesma Casa I cal-

o duas Casas de Braganca el C nsiderando que nãJ pode reá- o•Rd?no•o•op,•n• • • -.•c.•o 

do Infantado a •(„ f­do ..... _ _. , -.  
at tender a0 fim da in$it pOStOi S`ili ligilidd(;10 prCti't:l d eS Trv •.•3.s• •_e•R•i .a.11•csvna•_mº.__ 

tes ere,utos e (1'aquelle, direitos: D mal uti9 aos outros». Aproveita 
tttição, a lá de 1789 deter- IIa pui baru numoar uma (oin • este dito conceituus ) cio antigo 0 
minou que a do Infantado velho fidal-0 ortu-tiez a todos o aposta (lus t t)ns•lóeì- i P o 

l•assassc para o segundo fi- r(}s JOSÉ h DOS S••i\l•a) • os ue nobremente militam no José Antun.o Veirreir,i Luua, q 
•• • • • ., jtuz do Supremo Tribunal •te Jus- • • com}r• da nionarch•a representa-

lho que nascesse d - D. João ••q'tptorio rra; ,, tïva. L basta cie política, por Boja. 
1 I e descendentes (i esse In- riça; Luii cie S(us:l I?i;n<o a Ju• '— v meu presido collega da 

fante. h ot assim que cita veio 
nivr, director g - ral; da contabili- R. •Direrta, g7 

L,)pu 4 az (lo Sampaiò e aFolha Uborwl n volta a dirigir 
a pertencer Li o. Iltstlte D . • lt-  ,. Mello, dilecto(• geral das. alfas le se lnd íl p t)l)t)SitO da nOtlLla, que 

guç t, gas e contrihnieões in,lirectas.ser- ? aqui (lei de tiac'erem alguns mixor-
- t'c   deiros n crie Falte,gnão se (laudo Proseguindo na analvs• do vindo u prim. iro #te presidrntz' e ( - 

,(• por satisfeito coai a resposta, que 
tliscur3o do tl(t•tre 1)•puta- u «. timo ( la sei r tario a gaal vu i lhe (lei ^o reli primeiro ro tome: 

•inflo o administrador geral da V I't`r• d•( •• 
do tratarei dalquestão das ___ --Real Ca;a o Fazenda, e eximi U cuttega sabe, yue eu, neste 
rendas pagas í lo Estado á Ùalle de Tmnel, s de Novembro genero de rull_,boração, -,o❑ ape• 

ilatïdJ os Clliè IliO Se-

Casa R at, rna , antes de o pão envia.lo• pelas estações com , ll.i5 üm ehrtrtiist'1, d0 11e me in- Ilrwgínei que trago« dispust. q 
petentes, l,ro.•ecler•à em confor:ni do da tarefa d-hoje; mas, al.l•ta iòrmatn pa sair-se pelas aldeias de 

(1Rdo com a -o.isulta do procura- ainda bem que mo illu li. este Vallo. 
dor geral da Curta e Fazenda, E antes assit,i! O fa _to da «U Levado <o conhecimento dos fa- 
approvada unanimemente em ( o"- tCo nmercioa não ter saldo no dia cios ao publico, fica fóra da ide 
foi Bacia, á liquidação dos dire:t,-s e prol) da sua public ação, o que ! nha - alçada qualquer genero de 
devidos pela inenc una•da casa e 1 não raro se dá . m emprezas d'es- po:e:nica s jt: ella com quem quer 
dos -, reditos d'ella pobre o Tlie- ta ordem, neni me quis fôr. 

U col!ega recebeu com estra-
nheza a minha interrogação, so= 
bre n que tatn que fazer o sr. sub 
de!eoa(lo d• sau'1e se•n força o 

SCIENCIAS a• LEUTRAS 

Vejo-a sempr'o á janella, á tarde, a ver quem passa, 
Üabellei cór da noite e olhos da mesma côr: 
Briihançlo-lhe no olhar relampagos d'amor, 
Nus labios um sorriso a tigelico de graça!, , , 

lileu pensamento adeja o como que esvoaça 
E só eleva áb rei iõos austraes, fugindo á Dór, 
Aos anjos porauutando o nome d'essa ;•lv"r, 
Quaudó a viajo á janelta) á tarde, a vêr quent passa 1 
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E quando a noite vens caindo, e o sol poente 
No derradeiro raio o ultimo adeus envia 
A.` terra, e lhe suecede a lua opalescente, 

Sue (ta janella; e eu s,àsmo, á luz do luar escassa, 
forque é que ella, me fog l assim que fogo o dia, 
E não fica á janella, cl noite, u vêr quem passa.: . 

fazer, deva lev imitar umas pa-
lavras, que aqui foram pro-

nunciadas. 
R ferindo-se ã portari a de 

ì S •9 assignada per um esta-
dista, Barros Gc',mes, CUJO ( 

q ne:n po,le surprehonder a n:n-tlame 11Ós todos rtcordamos' s••u --o P,rl)„eo, que devam se: re 
4 i0ltdOs), dts- • r-onhecidos o abonados. ! gueai. Aqui a folha só me che-

com saudade (_ .F p na s> artic i a elo ;13in,s r honte:n vindo ortanto, a tl p' P , pelo gou , s P 

Nas assembleias d'este Valle 
hotive o mais completo socego o 

em principios de absoluta ordem, e harmoniá entre os prin-
Iusttça. I•ot sobre essa coe- cipaes infl ueates dos partidos em 

lacta; o que eu achei nobre e edi-
sulta que se fundamentou fic-ante; e N een-a proposito ,'-,ferir 
aquela portaria. o dito do nosso velha Lafões dos 

(Confínlícz) hespanhJes: « Portugal e a He•pa-
nha silo duas bestas de carga. A 

  Inglaterra espicaça-nos a nós, a 
França aguilhoa-vos a vós. rlgi-

se S. Ex.A que n'esxt porta p tempo de me terio da h atenda e re artiçzo do lembrar da molha 
tia -,siava o início Cr Obras; sem moios l Gabïneta do •Iínisti- ao presi ' tarefa• 

cctral•aias)i i o tilais palpitante da se-• E, s'm responder á pergunta, tenebrosas e d: d-nte e ,vais membros (.a mesma 
mesmo contra o ` tesouro. ! eommiss•o, o tis estacões , ptil)Iwas, mana foi o acto eleitoral de do- adtluz um cor, 

º numero de coes, 

:lias, leu apenas unia parte !dependentes do referido _Mini te uiingo. (leraçá(:s, com as gtt,os eu me 
dessa portaria e não lei trem Í rio Para seu conhecimento e' de- \as duas assembleias alerte conformo plenauie.ita. Telas r .tão• 

Eu n.lo osso por que nã,t de-
  ffeitos.efïeitos. Vallo, como sal)e:n, a maioria pa-do P ) P  

mesmo citou a consuta do . em 22 cí ú novembro de ,•a tomos os ptaráitl≤os c•olli vo,, dt sanimar o coliega a que pru-

procurador geral da 6Éôa, j •7 J••Ilenrique de Bar) Go- g idos, coatrzi o parti ,10 PI- 0-"es- siªã na catnpauht contra os m)- 

sinta, foi de- 2 votos!! os gnsie, •( duirusüP 2n•tnca tas ri m os) (lhe 
repartidos, ou quero, que seja só q + q 

Já vê a Gamara que diz, por quatro.(?) partidos colligados, ! ciôuin, e nunca se cango ciu pro 
t cada ' :,ra'dol seguir u essa cruzada, a n que me 

sa differetito da que por aqui tem 
•,omprado vinho este anno em dif-
ferentes casas a em di$arentea 
fragu:zias. 

-•Iloje o dia está lindíssimo, 
de um e•utomno feiticeiro e encan-
tador, e muito amigo dos lavra-
dores para acabar de s•cear-lhes 
os milhos mais serodios; os moi-
nhos pe.os regatos já rodopiais u 
valer, o que não ag ri tios iuo• 

1' aço, fiquemos por aqui. 
Até á semana, 

Palcrracío. 

o leais distineto 
SOVt' dO erll fitLendas 
para fatos e sobretudos, 
clle<you ao estabelecirnen• 
to de Joio de Sousa, rua 
D, Antônio Barroso. Nin-
guem compre sem vêr. 

em que cila se baseava; cia 
ramente a explica. 

Eu vota ler toda ess',' 
taria, por que é necesarto! muito positivamente, que.se, toca- n iu tio o a ?ãu foi chitada, como diziam, ranho achado s í, dando ll e, por 

que estas suslieitas e insiva- mandou ouv,r o ' administelte , mas foi gaasi um pacto! Ora to. tanto as boas vindas> 71d'a 
q ) p ma ilart uinha.s! Já outras casas exportadoras •.ães que se levantam sbre i dor da Casa Real ara r • _ ,q - , e"11CeÇ•,• e At-
os ho mens publicos, tenam • dizer quaes eram as suas re- ì`ia lista vencedora tem repre• compram vinho sor aqui; pois v quérs dia q-ona•,s e flartellas 

i I >a- clamaço•s,•que datam do rei- senta;áo igual tr2s partidos:— que vi honta,n sahir da adua do s b 
a correcção d. vit.tt. (< p. re •anerador fran vista e naeioaa- meu antigo amigo dr. Paulino,em pr•eta•i par°a •fcttoS dt sobre-,«= 
cíos• p mal dessas suspeas nado da Srt•hora D. Alaria If lisa; é bem está que se cerce S. _llartìnho d'Alvito, grande por saca, casaca, f `ali e palletot, 
á no echo extraordin•io Aquella Soberana, pala oc- j dam bom, e quó bem administrem ção de c:aseºs cheios. encontra-se soo estabelecirraera= 

est g os negocios municipaes são todos Presuma ° que esta adega, im- q 11e cilas icem actualmete • correr ás ur•encïas 'do "I•h.:- to de .Io•ro de S'atcsà. • tina 
estrangeiro, e é necest- i souro não só t:cCeitou der- i os meus desejos, e é todo o mal t (portaute na quantidade e na pu a SC:'i.dJ tiitlZto ?nt • IPtQ. 

no t t< o rel•at•1-as paru que se n• coa.o Importantíssimo da sua ' eu lhe; gt,er-. - t reza cio genero, foi venu•da a ca 

r 

a 

«Cr>Ea•a•cim a'<• `•®itera 

Nzí[2nt iro es•ase>Ia• 

No dia lõ cio corrente passa o 
anniversario natalício de Sua Ma-
gestado E.-Ii ) i, que estará nessa 
dia de gala na capital do norte. 

Por es.•e motivo, e eia homena-
gem ií cidade do Porto, a empro= 
za (l'agttelle nosso distineto eolle-
ga euhli,•ará um ntihtero especial 
do Worreio da ,Tolice, ,!lustrado, 
de maier numero de paginas e 
brilhaute (•ollaboração, ' o. quat'sa-
hirá tio dia 11 á noite, a fim de 
na in<;nhã do dia seguinte poder 
ser posto á venta no norte do paiz. 
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A bem cie fedo o, )pa1Z 

A Sociedade de Propaganda de Por-
tugal, Rua Garrett, 103, 2.° Lisboa, 
tendo obtido das companhias de cami-
nhos de ferro fráneezas, das agencias 
-d,% viagens em Paria, , e cie varios bo-
teis em Londres e outras cidades in• 
glezas, concessão par.% oxporerri ao pu-
blico vistas de Portugal, compra pho-
tographias, de monumentos e logarea 
pittorescos do paiz, em boas provas d1• 
1824 ou maiores. Tambem de3_ja 
obter positivos para lanterna magica, 
,para com elles se fazerem projecções 
em França, Allemanha, Inglaterra e 
Aasiria etc. 

X 

Gafanhotos 

Cahiu sobre o Algarve tema praga 
de gafanhotos. Chegaram ali nos dias 
1 e 2 com o temporal do su ,oeste. 
Em Cascaes e Oeiras tambem appa-

reeeram, mas em menor quantidade, 
tendo já debandado para outros sítios. 
0 exame a que foram submrttidos 

alguns gafanhotos no Laboratoriu de 
Pathologia Vegetal provou que elles 
silo de uma grande acção destruidora. 
Desistiu-se, por não fa -ejsl-em posture 
na epoeha actual de erganisar u servi-
ço da sua, extineção. 

elles clama-ai que a vicioriá foi nos- 1 grata e hiïnrosa deve ser, não só pa-
sa, o nosso partido é que demonstr )u i ra esta cidade como para todo o dic-
a sua gran•ie força, a sua bella e po- trtcto, assim o venho communi..ar r, 
drr,•sa organi,,uc .o ll V. Ex., para que a (,amara de que V. 
por isso e aqui os saudamos, não Ex., é digno presidente compareça ou 

com as fumaradas e os enthu>ia<mo-, ! se faca representar na recepção á clie-
dos c;ue se excitam com a embriaguez 1 gada'do comboio retal á estacàio do 
duma victoria postiça. ¡ caminho 'de ferro d'èsta cidade e nos 
Daqui os saudamos, serena e coe ; mais festejos que em honra de S. i1i. 

scientemente, como a valentes, deno- I El-Rei aqui terão logar. 
dados, leaes e valorosos campeões do , 
partido ' progressista. t Governador civil 

A todos os que souberam bater-se ' Francisco ?Botelho.» 
até á ultima hora resistindo ao, rra 
fortes embates, a todas as tentativas 
de subornos, a todas as ciladas, a to-
das as traições, a nossa mais sincera 
admiração, o nosso mais- cordeai lou-
vor. 

L' assim que nunca se deixa empa-
nar o brilho da nossa bandeira. 

Viva o partido prbgt éssista! 

 •• F-ü-Eme----  

ti iFõII'03 c,pensoes 

A i obrança d(-s fóros e pensões 

da confraria do S. S. d'csta villa, 

vencidos pe'o S. Miguel, foi adju-

dicada ao sr. Antonio Ribeiro fio 

vo, negociant'é dê cereaes., 

•—As da Santa C'i'sa dá 1liso 
ricordia •âo iobradas por conta 

propria, e o encarregado, dça essa 
Ièobran é o sr. Augusto Fortu-

' loca es ' na-.o dos Santos Ferreira. 
A, eleãção Trransferencla 

O partido regenerador, pelo seu 
,orgã,o na imprensa local, celebra, no 
seu numero de quinta-feira,como uma 
sua grande victoria,o resultado da ul-
tima eleição camararia. 
Não precisamos .fie desmentir aqui 

muitas das suas asserções inexactas e 
contrarias á verdade dos factbs., 
Todo o concelho sabe como a lu-

e a se feriu, e até nos concelhos v si-
ri : os se conhecem os detalhes do 
combate.. 
As meniiras dësfoihãdas' áo' vento 

da insensatez, depressa cahirão no li-
xo, sem terem empanado por um mo-
mento o sol da verdade. 
E a verdade é que n partido pro-

gressista se bateu contra 3 partidos, 
teve até contra si muitos No-os do 
grupo dissidente, embora haja que re-

gistar a abstenção correcta de quem dia na egreja da Ordem Terceira. 
cumpriu a sua palavra, e o p,oprio 
chefe republicano votou e. trabalhou 
contra a nossa lista. 
Esta é a verdade. 
Os regeneradores não podem ne-

gar que o partido. franquista lhes deu 

Alentem e são ingratos se dissere 
o contrario.' 
Nós podemos até indicar as assem 

bleias e as freguezias onde lh'os de 
ram. 

Tivemos - ao nosso lado alguns ame 
gol do sr. conselheiro José Novaes 
a valiosa adhesão do = sr. ihbade d 
Panque e Ylondim, que`naio nos au 
ctorisou a dizer que é progressista 
r ruas também n,io deu procuração 
ninguem para fazer atTirmaçóes p li 
tical em seu nome, n'este, momento, 
em, que a politica portugueza está 
''passando por uma grande transfor- 
mação nos partidos. # 
Mas  verdade é que o grosso do 

partido franquista, embora em grande 
parte coagido, instado e arrastado 
por um encarniçado e feroz empenho, 
que nem sabemos explicar em quem 
só temos estimado, o grosso do par-
tido foi votar com os regeneradores. 
E os nacionalistas, que, diga-se a 

verdade, só do nacionalismo teem a 
mascara, pois que regeitaram mais 
vantajosa proposta do partido pro 
gressista e só estão sempre bem en 
tendidos com os regeneradores, em 
pregaram todas as suas forças e até 
um parocho ahi para Víllar do i1lon 
te chegou a dizer na egreja`que quem 
votasse com os progressistas estava 
excomungado! 

Basta lembrar os votos que de es• 
mola e mão beiiada receberam dos 
franquistas e nacionalistas, para se 
reconhecer, como seriam impotentes 
as hostes do snr. , dr. José de Castro 
para se baterem com o partido pro 
g essista. 

5e tivessem vergonha e conscien-
cia da sua fraqueza, não vinham pa-
ra publico alardear victorias de esmo-
la e humilhações entoar hymnos de 
gloria emprestada, fingir de'tonitroan-
tes athletas á custa de pernas de pau 
que lhes emprestaram. 
A sua inepcia e inconsciencia leva-

.os ,ao papel jogralesco de, verdadei-
rôs arlequins, que riem e cantam,gui-
saihando as suas miserias, julgando-se 
estadear grandezas'`e honras.•• 
Pobres histriões!1 
Como nos fazem rir. 
Em pé e formando as suas -legiões 

com todas as honras da campanha 
está o •partido progressista. 
Honra e muita honra pertence ao 

nosso querido partido. 
Certos e convictos d'isso estão to-

dos os progressistas.. 
Por toda a parte, de fronte altiva, 

Pela ultima ordem de exercito 

foi novamente colloéado no 3.° ba-

talhïo de irfanteria 3, aqui aquar 
tellado, o brioso major sr. José 

Augusto de Sima€ Machado, que 
ha pouco havia sido transferido, 

como noti, imos, para inf.interia 

12, afim de desempenhar uma hon-
rosa commins:ïo de serviço. 

Seja beinvindo o íilustie oflï-

cial. 

a :-Q-t-

Ça 

Suffragando a alma da sr.' D. hia-
i ria Henriqueta d'Azevedo Fonseca 
foi rosada, na quarta-feira, a missa do 

Assistiu a família da saudosa senho-
ra e muitas pessoas que d'eila tive-
ram conhecimento, por não serem 
feitos convites. 

Na Povoa de Varzim falle -eu a 
"' sr .e D. Rosa E. Correia L:tudult, 

- estremecida esposa do sr. Cindi-

- ¡do Augusto Landolt, director e 
[redactor da aProp:iganda>, d'a-

e quella villa, sogra do sr. João de 

e Sousa o cunhada do sr. Eduardo 

Antonio :Llarines, commerciantes 
', d'csta villa. 
a 

-No Acre, Rrazil, falle"u o 

nosso amigo e patricio sr. Editar-

do Lemos, irmtio do nosso estima-

do amigo ser. Miguel Augusto 

Lemos, socio d3 firma portuense 

Ribeiro cC Castro Lemos. 

A todos os doridos o nosso sen-

tido pesame. 

 •—_1 o-E r 

Dia abe finados 

A lacta da vila absorveu a lem-
branças, da morte! 
As eleições de domingo arredaram 

muitas pessoas de ir aos cemitei ios 
fazer a visita de saudade aos. mortos 
queridos! E' assim atida com a sua 
vaidade e orgulho! 
Comtudo, mãos piedosas houve 

que, na sentida romagem, adornaram 
com cuidadoso desvelo as sepulturas 
dos que dormem o eterno somno,co-
brindo-as de mimosas flores, desfo-
lhadas e em bouguets, rodeadas de 
lumes e orvalhadas de lagrimas. 

As confrarias que vão processional-
rr.nte resar, pelas almas dos que ali 
jazem, foram pouco concorridas, e 
algumas houve que não foram, tão 
exíguo foi o numero de confrades. 

i;l-ãl;<.etl 

E' no dia r i do corrente, na pro 
xíma quarta-feira, que S. M. SI-Rei 
visita a capital da nossa província. 
O sr. governador civil do districto 

enviou hontem ao sr. presidente da 
Gamara o telegramma seguinte. 

«Dignando-se Sua Magestade El-
Rei visitar, a cidade de Braga no dia 
i  do corrente mez, devendo chegar 
aqui pelas to horas da manhã e sendo 
de esperar que as Gamaras deste dis-
tricto desejem vir prestar as suas ho-
menagens ao auggusto chefe do Esta-
da por occasião da sua visita, que tão 

Todos os monarchiìos se devem 
enforcar por que o jocen Rei tenha o 
mais •arinhoso acolhimento. 

Esta. villa-stambem é digna da visita T br0 de , 90g - .. 
de S. M. e por certo a terá, embora Obtem-sn èom ó ü90 dos Po's 1)F;N• 
não lhe nossa proporcionar os feste- TIFICOS tUG:IENICOã, os melhores , •Iiurixnnct Candida .11. da Costa 
)Os que Bragal. e Vianna, • lhe prepa. para a lilnpeza e eónservaçào dos den- I'rc;tas 

ram, graças ás importantes subs•ri- tes. r Alitwtiu Albino H. rl':Leveclo. 
pções que lã.se realisaram. micíe ad nas pharmacias dos srs.. 

Dolfuo Esteve-, João Candido da Sil   
va e Carlos NÌaria Vieira Ramos, E-A-3 - 

•1magrande novidade 

Segundo se lê na Folha da 1lanhãv 
de quinta-feira, o partido franquista 
acabou, neste concelho. 
Só ha regeneradores. 
Ora o chefe do partido regenerafdor 

n'este concelho é' o sr. dr. José de 
Castro, logo foi s. ex.'  conte mplado 
com um grande presente politico, na-
da menos do que o antigo e poderoso 
partido do sr. conselheiro José No-
vara. 
Mal empregado... 
Se não o lê>se-mas no orgac rege-

nerador, não acreditavamos, apezar 
de nos informarem que e isso o que 
o sr. dr. José de Castro, jubiloso e 
envaidecido, segreda aos seus vaio u 
tes. ddr em 5 dias. ' 

: EIOSPIt:al cia tfllserleordla 

1 Durante o m,>•z d.• outubro fin. 

úo houve no hospital da Mi•eri-

Icordia, desta vilia, o seguinte 

movimento file dt e iteSI: 
Existiam, ,de setembro, fio. 
Entraram. W. 

~ahiraut, 63. 

F:illécoram, 4. 
e 

I• i aram para novembro, •.4. 

Consultas, ,-em fon.eçimento de 

medicamentos gratuitos, 141. 

Curativos no banco, gratuitos, 

539. 

Idem, p-lgos, 17. 

U TL lz• t t rt-7 `a i é 
Ìa_zendas para fatos`e so-
bretudos, encoutra -se 
estabeleciniento de João 
de Sousa. 

Visitem esta cassa. 

•áaa a (lia 

Fazem asnos: 

AnianNt-o sr. Castos Maria 
Vieira I••cinos. 

Dia 13—o ar. José 
Carmona. 

Machado 

Partiu p•zra a lr;.11u da I'eiru 

•' L• èf'reira, u.o a p lr da I I aeir as •. 
4. 

Cura eerta ,o alívio im•nediate, só sua 
se obtem com i o L.kLSAMO LEhE•- i G'['•l[rl d1SVelos d'a►li1tT0 TE de F. Morgado, o mais certo e o S 

mais oAicaz de todos o3 romedios que imito obric am, p,iv-
I'raseo, 400 reis x.. 
Depnsitos: L sbna-Pharsì _"ia Bar. t►CLrla►'íliente3 0 p►'llrlell'Q 

►ra ellicaz e carinhosa as-
sistencia que fez cola no. 
ta.vel couipe<encia, e ca-
ptivante solicitude. 

ral, rua Aurca, l•8. - Porto. Antonio 
Lopes, rua i]-is Flores, 30.- Braga: 
Araujo 8s Faria, rua Courlo Paçó Viei-
rx.-llarcelloa Pharinieia da Calda 
e nas priticipaès pharmacias. 

••1.t•de (•• •3nCéa $a►'cell0s, 7 de llovem-

í-O-2 

G ualdim Pties 
Sabonoto composto de }finas cssen• 

eia, muito apr,èiado pela sua boa 
qualidado. r 

Pr,ço 100 reis. 
Vende se 3nas pharmacias dos srs.: 

Delfino Estove3, João Gind do da Sil. 
va e Carlos filaria Vieira Ranio3. 

C L7•. L 1-J 0 S 

- Sh os tem quem quer. Com a ap--
plicação do excellento preparado CAI.-
LII;IDA FRA,;CV, extraliem-se sem 

Cada frasco 200 reis. 
A' venda nos seguintes locar:: 
Pharmaciaa: Drltiuo Esteve3, João 

Cândido da Silva e' Carlo3 Olaria Vici-
ra Ramos. 

Grande desconto aos revend,3dores 
no Deposito - DROGARIA SII.VE-
1tI0.-1•9, flua da Prata, 231.-LIS-
BOA, 

Lindas eoy•es 
em nieltons para casa-
cos de senhora, na laja 
ele João de Sousa.- rua D. 
Antonio $arnoso. l 

:-a-E 

É 

c"11recç•e• 

ABEI Bt►ANDIO & E. RAMOS 
27-LOI C>5-28 

Porto 

ANNUNCiIUti 
r 0 radeeiinent0 

Serra, g a 

--Hosp,,dado em casa do sr. Jo. r'am ter a Amabilidade de 
sé de Bessa e Meneves, esteve etl- interessar-se pelo estado 
gitats d;as º:.'esta vi.11u o exltt.° e , 

revm.° snr.' D. Antonio Barroso. d0 2. Sl n atar►0, nos MO-
preclaro Bispo do Porto. " Alentos dolorosos da sua 

--Partiu para o Porto o sr, f 

Os abaixo assignados 
o ser. José Cund;do rdarjrtes de jui( am ter nura.decido a. 

Azevedo. todas as exm ." damas e 
--Esteve aqui o Sr. Augusto cavalheiros que se dicri 

Eduardo Serra de Braga. ia-

Augusto Ncgrao emprrgado supe 

rior dos cam;nhos dia erro do Mi 
nho e Douro. 

—Esteve em Braga o Sr. Do-

ntingos de Figueiredo, d;;lrio dire-
ctor do &taco de Bareellos. 

— ,a Povoa de Vurzina esteve 
o Sr. Alart;nlio cle húrics. 

—Está restabelecido dos arug 
incomtnodos de sauc?e o sr. Aatto 

nio Albino Marques d'Azevedo. 
Muito folgamos. 

—Rr'gressaraM de  Lisboa , onde 

tivera»t demora de algtq»'s dias, os 

rev.,8 conselheiro Domingos José 
de Soztsa e Augusto Cunha. 

—Com sua trina saltiu para o 
Porto a sr.a D. Iréne Entalia de 
Sousa Garrido. 

, 

i•Dr•lÁ•J 
A Ca►nana Municipal 

de $arcellos: 
Torna puvlico que, tio d;a 

28 do cor•rerrte, palas ro lio-

i-as da manhã e iz a sala das 

suas Sessoes, terá lo, ar o pra-

cearrzeitto das ar'rematacOeS 

seb uintéS: • . 

a) Centribitiç•o indirecta 
municipal; 

b) Aluguer das barracas 

da P̀raça D. P̀edro T; -

c) Aluguer das areias de 

peixe existentes dentro da 

mentira praça; 

d) Direitos de terrado para 
o abarracainerrto ria fclir-a aiz-
nual de Crules e romaria das 

JNecessidades na fr•eguezia de 
`Bârgzreiros; 

e) As alimpas c as estradas 
rrzrtxicipaes por cantões; e 
l cWalerraS fecaes do rira- 

tadouro e sentinas da praça 

`D. Pedro e cadeia civil ela 

COrrrar-Ca. 

As condições acham-
cP ri!tír nlPct nn cPi•ror.tl-

ria da cal-na 
I3rcellos e Paços elo 

Concelho, i de I-Iovembro 
de 1908. 

0 presidente 
José J11h0 `Vieira Warnos. 

i• t 

•iAoÉs cie é O dias 
2.' publiva:A0 

Pelo juizo de direito de 
esta ef)rliare Cie Barcel-

i. 
los e' cartorlo do escl•ivlto 
do G.° ofliéi' —$,1.1tIlazar 
—nos aut ,, de iM-lCita-

tt t 

rio ele rneiioies a chie. se 
procede 1)oi' fallecirnento 
de Maria de Queiroz,mo-
radora que foi na fre crue-
zia d't• ldreu, d esta co-
mar'ca, tios quaeS irr_ 

ve►it,riaute o f lho Ma-
grave cri el Inìdade. Po- nóel Anionio de Queiroz, 
- de ti do, poreni, ter-se da- d-i mesma trec tiezia, Gor-
do algurria falta, voem geri editos de 3o' dias a 
por este meio repara-la, cifir José $ernArdirlo de 
ao mesmo tempo chie sa- S• e niullier Dulia, cujo 
tisl'azeni o desejo de s(brenolue se igno,'r,aú-
tornar publico o seu re- zunes para os Estados 
conhecimento. A tódos, Tnidos elo $ razil, •(illlo e 
pois, aqui deixarn consi Fora ela lnveritariada) e 
gliados os protestos da : oagiiiiri d'Oliveira, sol-
sua inolvidavel gratidão. aleiro, maior,l'esidetté na 
Devem, colntudo, es- freguezia da Haia, co-

pecia.lisar os distinctos marcado Porto, para na 
clinicos os etm.O3 srs. drs• qualidade—aquedes pri-
João Cardoso d'Albu' meií°os de iiiteressados e 
querque e Luiz da Crw,;este altillo'cIE . cxf✓tl0r 



C CQllercl•► rue 

assistirem a todos os ter-  .__-_.-. • ••° 
A•`tia,,• Fuente 1l neva d•b mos, ate final i do invèn-1 a ••S C i• (1, 

tario a que se allude, de- V LS ido `• O i ~de •.. erro •• { • , p ) 
(luzindo n alie todos os As melhores'ate,hójecónhécidaspara cónibatèr tis Cil•• 
seus direitos, tudo nos as doenças de bexi"a rins 'fi••,do, estomago etc, 
teriÌ7tis da lei, coai a pe- Resultados garantidos. k N Alem cie inarcas feitas pdrá muitas cilll;ut'as 
na de receita e sena pre- Cada. garrara, de litro-200 reis. -}• r <• e-•isteila a venda das melhores casas de Lisboa o• 
juizo- do regular anda- Caixa cone •-0 garrafas-9,5000 reis. «componerltesn de todas as adubações apropria-
Juízo- do meSn10 ltl•'eii- - R•' ' . ;, ,.• dai =ás diversas culturas: 

s 

tari0. 
Barcellos, 31 de outu-

bro de 1908- 
j'erifìgttei 
U juiz dè direito, 

.,N-. Souto. 
O escrivão 

í Claudio Pereira Balthazai-

Editos de :x30 tai s 
'_'.` pubiieaç•o 

Vende-se, 

Pliarmacia, Delftno Esteves. 
1», a " João Candido da Silva. 

(rWiséricordia. 
Placido Lanzella. 
Carlos Maria Vieira Ratos, depositario. 

» 

» 
a E 

Grandes descontas aos ree-endledores 

•Dc' ásito be1'al para P̀or•tuoal`e Coloilias, Silverio Fer-
rei-a da Costa---s9, Rua da Prata, 23r--Lisboa. 

•ó"Po`rt0-"Antozrô' V Ribeira --R, de S, l•figuel, • 7-A. 

Pelo juizo de direito de' 
ção, para,—no processo de; do.- ara que foi ultima-esta Comarca de Barcel-  P  
habilitação deduzida, nos t r mente despachado. 

ultima-

]os e Cal'tUt'i0 d0 escrivão mos { artigo 3 do Codi-s a r ,• 0 47 Largo da Port« 1o••a— 
d(f i• oflicio--B.11tllaZai', go do Processo Civil, por Ju- Barcellos. 
ilos atitos de int'entari0 lio Gomes da Costa Araujo   

¿, oi'p t jiitïologico a que se Sousa Menezes e esposa D.  t ºO•co o§ :Oo-e. 

procede por ralleciinento Lrnestina Gomes S oares Rns-

t1P •Crìli•;dl0 .•• 21►'l1  oo• -tiS, i'itt- se" do Amaral, da ref::rida •'ecie-se a nttemt ,,o cio 
• eai.n:°-)ioxeb9iei> io.à.,íra miei-Ì 

tila da Pontc da Barça, por tiara caca toexxta≥<a ciso abaixo, r 'o, tno<'•}dr►r que foi na ° • CALDAS D K H •I, R GO 
appensº á acção cível de re- dos paoicog aáel:Iers dia l • 

li'e(rtiezla d' Aldreu, d es, Conhecimento ou investiu- E;II36•fi a. ac•disticct:s; a arte B•1-ICLLLOS -

ta conia►'Ca, nos qua,es e, ção de paterridade illegiti- reaaca tija, coaxa qg 1e1n uin- Aberfas de 4 de JEinho a :a ato oaatzxl',cn•o 
iriN-entariailte a filha :- ma, coai processo ordinário, gilean itode conaipetlr eizna Conto aguas sulfurosas e aïotadas, são das vri meiras .io pai; 

pelo haüilitrindo ma- vista do conjzi abei o dos O estabelecimento acha se bem mmitado, para o que, possue banheii•ns de rol►[ia \I•ti't 1nS e Seti t12a^ proposta 1 dito;. vendezido todos os marmore e de azule.•os ara imnlersões. Ampla e bera iliurxinada eals par:, r rido contra a uclie Gomos n - azulei o3, p• 
I'ld0 Joaquiiii da Cruz, q arti-os por ERIGI adC alas douches e ainda outra para inhal rçve3 o pulvarisações, 

daiCosta l•raujº 'SOtISa .4•C- >;ya•eos IIj•.gIE1A;1,•iaE>≤' os'atII'a O proprietario nato receia confrontos cola.outro: estah•leeimentos Congo-
Illot'ad01'eS tltì IrleSillafl'e- nezcs de Sá Brandão d:. quem ceaste veres, na cura de molestia; <. cutancasn ou «rhenrna:icas,; pois quº, pela ob 
JrUe7.ia CO►'1'etn editos de serraç3o arreata de Ytt aunosade espioraço, xoxota o' numero dv curas, peta 

7 k se diz fil ho e peio qual pre- •• tZlC CL li1•, dos banhistas que a ellas teem concorrido. 

30 dias a citar' •Ianoet• tende ser julgado e habilita- o hotel, contiguo ao estabele,-,imento, este em ezcAlentes condiçvijs de 
quie ha ctn tr;rieta na E;aII- hrgienc o o local, peta vis.nlian+ra de extensos piutlae+, pode reputar-se ura „ 

verdadeiro sanatario. 
Para e3çtarecimentog, dirimir ao }lroprietario 

1 

ivitrato de sadio 
.r 3 sai€ato afie, á•3aatlos e► 

4aíii'e'r[4hosiohatéÇ cale cal 
Piaosiaiaafo Thonu az 

Cii€coreto cie iaotassló 9, 
4aalfater cie potassid 

Gesso, et.e. efe. ete. 

Ha sempre o masimo é crupulo na preparação dos 
adubos encommendados para que os seus eireitos saia.n 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a -tppllcaçãn d'estes mesmos adubos, 

Pedidos a ' r 
4 

Oaquiiii Golle•,ives da Sirva IN,tatto•3 
aferidor e medidor oGìcial da Camará Municipal de Barcellos 

á€acta W arí a ]Barbosa, n.° •gD. 

Todos os adubos consumrnìdos nos ultimos dois anno3—por sinal colar 
eitraordinarios resultados —tem sido fornecidos eaclusivamento pata iúa}A' co -
v e acraditadissitna Casa líerold o C-•—cie Lisboa. 

f 

Martins, casado e seu ir- do unico e universal herdei-
inao José Martins, Soltei- ro e representante do dito 

I'0,-tnaior,fi111o5 t=1v it]<<en- fallecido rép, como seu ex-
Jclusivo descendente, a 11 111 

t i'itrdt3 e ausentes t'112 de- e para evitar qualquer" 
llat'te 1t1Cet'Ía 11t)S E5ta- duvida, poder dar seguimen-
dOs Unidos t10 Brasil. pa to àquella acção e &er ahí 
ra tia gnalidade de iate- -.proferida sente-aça e ser ha-
i'£'SS1tdOS herdeiros as- bilitadó devidamente,--- ve-

tiiátire,n a t0 11OS OS ter- rem accusar a sua cit,ição na 
j,,bunda audi,:ncin, depois de 

►nos ato final d0 in•'c+t3ttl— findo o proso dos editos (.fio 
rio a que se allude, dedtl-a dias, a conwil da segunda 

r oi> .a e>taa 

Séllos em'bran-
_co para rzp ír-
- tiçõé3 o compa. 
nhias, earun-
bos de metal, 
borracha e pa-
ra lacre, nume-
radores, tim-
hrarens a côres 
ouro, relevo, 

rnonogrammas e brazões, prensas, ba. 
lane65, sonhos, alicates para sellar 
chnrnbo, fabrica de cllapaC escnaltadas 
etu metal e £erro, gravura em pedra e 
seus anneís. Litographia, ippogra-
pliia, Papelaria: Ferragens, bilhetes, 

siíltlo n'elle os seus direi- publ tCitç•70 deste annlínÇtO trabalhos superiores, et . é a casa A. 
i , , L. F1iEIR;.r ,-Zravador, o qual tem fei-

tos, tudo nos termos da lei, no Diario dc Góverno, e no to viagens de estudo á Allemanha, 

coma pena de revelia e sem mesmo acto assignar-se-lhes Austiia, França, Inglaterra, e gratule 
CASA cie mu.tos artigos, aonde em-

prelulzo do regular anda- as tres audienclas Seguintes prega mais artistas que todas as ou-

ml-nto do mesmo tnventarto, para os fins c effellos jegaCs iras reunidas do p•iz. Mandam-se as 
encommeudas para a provincía á eo-

Barcellos, 31 de outubro e, com observancia tambem bra11ti`i E•)r isso podem fazer os seus 

de t 9Os. 
Verifiquei 

b , 

Ctargsoyoxao torreiay--Uareeiios 

Ao u•ls •de S. •Ticëllt 
ENTRE-os-Rios 

E' poderosa a sua acção lias affecçõos chrolfi-
cas dos oro--aos hespiratorios, estomago, tig<,ido, in- 

f 

Esta estancia e Grande Hotel de S. Iriceltte abertas de 
a.,. de traio a rS de outubro. 

Deposito eni Barcellos 

testinos, tapparelhu urinario e pellé. 

Pharnpacia'• 
Carlos Maria Vieira ';amos 

' er1i+..s de tudo s  Dro01,1 !1,1 4í( 1 do disposto no artigo cento' p t , t io que v•. Cc.Xt.. di3eja- 
rem, para lhe serem remetticlos $era 

noventa e nevá da citado demora. 
0 jai:z de direito COdígo do Processo Cie il. .a, L. FREIRE.GRAV.kEOR 

o queira Souto. • g•••a • taltuc>w As audiencia. n este juizo 
O escriz ão do 6.° ofrtcio, fazem-se ém todas as tocas P/tat trzaceutico 

Jºas Claudio Pereira Balthazar. 
e sestas-feiras dc cada semi- - Rilia Barjonasde•tr'reita.s.--•-.kcrrtço ;≤rca•ata Y ente 
na, não senda dias santifica-
dos ou feriados, porque sen- ,. Telephone, 945 -•,• ai®s• Deposito cie productos cltimicos e pharmaecuticos nneionaes e 
do-o_ icem logar nos imme- adresse telegraphico—F.RIF_RF~ trangeires—Aguas mineraes-- •laalias—Fundas-•-- Seringas—Irrigz 

l BRINDE—Todas as compras supe- dores--Thermometros---3Suitas outras<es ecialidados, n (liares se tampem não forem . p 
` riores a S• reis, o freguez pode re. Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceirp 

I ate. ore,--llodicidado• nos pregos. —Pulverisa.dores dos inclhora 
anetores. 

knnuncio --- Cita- 
3 

çao de Incertos 
i.& publicação 

\o juizo de direito desta 
comarca de Barcellos e car-
torio do escrivão do 6.° offi-
cio—Balthazar—correm edi-
tos de quarenta dias, citan-
do quaesquer herdeiros e re-
presentantes incertos do fi-
nado Gomes da Costa Arau-
jo Sousa Menezes de Sá Bran-
dão, solteiro, sui juris, pro-

prietario, natural da villa da 
Ponte da Barca e morador 
que foi nesta de Barcellos 
aonde falleceu em quinze de 
Setembro ultimo sem dispo-
sicão de bens, que preten-
dam deduzir habilitação, e, 
afinal, pa•,Gr as custas da ac-

•• a º3f3; roa cita t-IctoII•Ia, 

•lãaa•<r d0.6DGGio, •J• 

a l•• 

impedidos, por I O horas da qucsitar uns kaleudario-chiemo para 

manhã, no tribunal judicia, ï escriptoriº com bloque. 

u'esta comarca sito na Pra- ."r'••"'' 
La Municipal Testa villa, 

Barcellos, 21 de oútilbro 
de 'i go8. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

\1- Souto: - 
Y r i O escrivSo, d es C e llaS-Boas,com 

José Claudio Pereira Baltltazar• jardim, 110i'1aS e aO -u2i en- 

canada e de poço. 
Quem pretender pode 

di1',01r-Se -a D. VieL Fli 

Braz, na mesma. 

SUb-arrenda-sè a ca-
sa n,° 0 na. rua Manoel 

AN1UNC10 
MatIoel de, Faria partici-s 

pa pios seus amigos que, 
juntumente com as, fuuc--
ções de ajud iate do notário 
eLm o sr. dr. vieira Ra-
mos, exerce as d3 solicita-

T p. do « Com nie1 ceio 
' de Ba-reellosp 

compailhi(, de 8e01111,408 
6 Frater111d (í.•e 

j7 
4ocïedtade ,.i nonynaa cie resipousabiildaale itna3á nda 

CAPITAL 200:000000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segutados 

Esta conzpanhia effectua segui-os nzal-itinzos e terrestres a 
preços rasoaveis. •, Tem agentes era todas as localidades da 
província do M nho. 

Séde em gaga. 
Agente em Barcellos 

. Eduardo YiiYdllo Vieira "Raa)a,;ts 
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138 Rua D. Alitonio Barroso 140 BARCELLÓ S 

s 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenhó e,plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
ras, pentes e outras miudezas. 

Chromos e pt)staes illustrad )s. 
No\-idades litterarias. 
,-•signatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

P H ARNIACIA 
DA 

►a11ta é Real Vasa da Mi erieordia 
de Barcellos 

•,dl$icio do I•Co•••ital 

Dlrectoa'—Avelino A}res Duarte, pharmaceutico de 1.' classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharrnacia. 

Agencia de seguros. 

rti 

r 

rspec1alidade em cliá, chocolate e cacau. Farinha 
N CSTL É e outras. 

Impres,ci, para nota.río's, escrivães do direito, con= 
frarias, juntas de p u•ochia, ete., etc. 

Imprimem-se cartões de,visita, fa- 
entras, enveloppes, cartas, annun- 

a Cios, ete. 

á• Sempre novidades. . 

PREÇOS 9E.Nt COMPETENCIA 

O 

CP 
O 

u 

Il Te-ri Sa(lor08 rD 
Sulfata lixofre 

tia antiga 'ca.sa MARQliE•5, rtia 1). Antonio Barro-
so, a.ri'tiga rua 1)ireita, alem de ferragens, tintas,'idra 

h-- 
ca r•ìio, ferro e arame pararatnadas, \eIl derrl-se !!"netief 

•__;risad0 res nacionaes e estrangeiros de tüc:os os anote— 
r res, oambus e tubo de borracha para sulfatar, suliaid 

'de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigostudo 

a 

de primeira quaIld,zde, e preços serre competencia, 

31.tnoel doagcaiiii Coelho Gonçalves 

(8 Uct"E8fioP,) 

151 Y U 0 )-M )-1)`1)0  Y.` 

9' •.•i• • `C • p9' • • !••.•►' " ̀  ^ :y•• •--• ••►yyf- -=• .+•{•-t` •.-•.- • 3sr•py'é•-• 3•.-.3p•s •.•r•.3 p9  =..•.•,. ,,C •• Y' L• 

r1 310DA ILLUSTUADA 
•g reis no acto da entrega ¿ 100 reis no acto da entreg-(I 

Direeio•••,s -- I7. Leo≥«c•i• 1•••ldoia•.do 

<TORNAL DAS FAWILIAS. 
Por coxtracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a ¡- Moda Il'ustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e colorida= 

todas as nov:Jelades em ebaFéos, toilenes, l,hantasias e confecções, brito para senhoras corrio para crianças. Moldes cortados, tamanho nato• 
3 a. Bordnccs de Ledos os feitios, accmpanhados das res; ectINas descripções. Conterá uma Revista da Moda, onde todas as sernznas indinià 
.,Is suas leitoras, cs factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo,.e que se relacionem com o seu titulo. Corfespoi 
, cnc•'a: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam â MODA ILLUSZRADA sobre assumptos de interesso apropria 
lo. 4rligos ds•rvsos sobre a5srmptos de'interesse feminino. Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc. , A srccão litteraria constaràdt 
doma nces,'cortos, historias, hoesias, etc. A « 1loda Illustrada , fica sendo o melhor e mais barato jornal de modas que se publica em Paris0 
língua pc,rtugueza e pela elal•eza, utilidade e -,: ar•iedade dos seus artigcs torna-se indispensavel em todas <.tis casas de familla. 

A. « Mcda Illustrada» 1 ublicará por armo 52 numeros cle 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:4S0 gravu:•as em preto 
coloridas, 52 rnolees cert.ados, tamcnho natural. 

Cada numero da (,Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de la Broderie, jornal especia.i de bordados em todos o' 
generos, r(,upas do coroo, de mesa, enhovaes para criança, tapeçarias, crochet, porto do agulha, obras de phanta5ia, rendas, pa.ssamanaria 
ete., etc. Encontra,-se na «Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

tssigna-se em tocas as livrarias do reino, ilhas e Brazil e na ido editor 

Antiga Casa Bexirand--JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, i5— LISBOA. 


